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L E.us-Portugaezes, ilhos da ,nntura t a YÓ3 .5ámdf~
rígida, rnlflÀas.vozes t- e c0l11,_tilas ros dedico ,OSl totos
l1Ias sinceooa-;., @l.resgane: do-peohoe , qlle' .glla~dado hb-
ve~ em Iie~a de bum. gtande divid~ 'O dia. <te
dor, qaeoo~ dera á peM'gIf. épeea, pela amettcia d6
"DIlO 'PiU:NC1PE, nll1Ural SaJIhor, Augusta sel'Il'Jl*eJ
_mpre- elementissimo ..• fagio COIl1 Q secelo. A nefma
ommchrde, a que levemente crestes âcardes expostas pela
falta de hum Pai tanto cJ::tl!emoSOJ,quanto advra\'!ei ••. ,
termi acu em fim. O excesso de anrargut9 1 que tornou
col'Jvll'Iros' VOSSOS corações ••. ~já nÚD tem causa, A 9QlJloo.
dade mesma, que não VOg deixando attenrar pelo egtr~
go ameaçador de vossos lares, V09" constitu~o tá,.. fóra
de vosso próprio ser ••• cedeo ao jubilo !.O'

Qyal tibieza. então rnsrrifesrais ainda:! Qual. nevoa
se diviza eelypsar a generosa eonâanca de vessos espíri ..
tos elevados ! Qltaes de entre- vés. suscir'ao dissabores.
Ievantão voltas , vaticinão politicas instabilidades! A
quem escutais , Porruguezes , dignes desre-nome ; a quem
prest'ais ouvidos ? á· ingratidão, á pusilíanimídade , á
ignorancia imposrora , á períidia l ~!le:is; por.desastre ;
ser manchados pelos OOnt-actoS" dfks.ts vis Erorêos, que
depois de se haver~m ostentado v;oor-3s da Patda , se
transformao ora zelosos de sua conservação ,em.peçonhanJo
do todavia sems discu~os com.sauhado!> males, que po-
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dem recrescer-lhe! Não se poupando esforços attilados ,
com que se inculcão fiscaes da enormidade dos delictos
. (quiçás por elles mesmos perpetrados l ) murrnurão a
hum tempo das sábias Leis da Providencia) e das de-
seus Substitutos sobre a terra, picando-se de offendidos ,
mal content~, desprezados! .

Vigiai-vos, nobres Portuguezes , pelo ministério de
seguras Atalaias , rondadas pela prevenção, Profundai
seus arengados seductores , e seus dobrezes , e os acha-
reis raposas ardilosas, que contrafazem seus latidos, P9r
mais taffoitamente darem o assalto entre a mais desperta
vigilancia. Procurão ser por vós outros escutados nosvãos
discursos , que curão cohonestar com o epíteto de sec-
fóes politicas , quadrando-lhes antes a propriedade, e os
effeitos de darnnados Synedrins. Revolvem ante vós as
folhas, e publicos papeis ; e com tino impostor, com
pausa e arte, glosão hum vocábulo ora, logo hum .meio
periodo ; tornão depois a ler, e rreslem- mesmo paragra~
fos inteiros, que a seu antojo expõem , e -interpretâo
mais que subtilmente. Unem á leitura gestos expressi-
vos; meneião as cabeças, quando encOI.ltrão medidas
ajustadas contra a França; e quando mais se resentern
aracr dos , chamão a seus juizos as Provindas destes Rei.
nos; <.'lspirao, grunhem, e fazem de faridicos Zoroas-
tes , representando-as agitadas por huma rivalidade Na-
cional; e com zelo saduceo lameutâo a impunidade de
que bem prestes serão , bem a seus pezares , desenga-
nados!

Apartai-vos , Portugue1.es fieis , separai-vos deste
fermento farisaico , contagioso, aventureiro. Havei-os
por legítimos descendentes da raça infame, da qua]
móres fadigas custará ao Albuquerque imrnot tal livrar
a India , de que da possaD~a Mallabar tão ruda , e
fera.

Não hesitei •• ~. A Patri.a he livre , está segura. A
sua.
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lua Dinastia está firme, permanece cimentada 'em base
.de justiça. A Economta , e a Politica revivem entre
.vós, A~segurança he garantida pela mais escrupulosa,
e justiceira vigilancia do mais depurado conhecimento
interior: o exterior he defendido por huma Liação fir..
mada com o sangue alliado.

Assim tranguillos confiai ao seu fervoroso ) e pa.-
ternal cuidado vossas familias , vossos bens , e vossas
cousas. Depositai nas suas mãos , na sua guarda, a
administração de todos vossos cabedaes , para serem
mantidos esses penhores de vosso amor, de vossa subsis-
tencia , no seio da paz" e de sua propria estabilidade.

E vós outros , filhos, e habitantes de Lisboa,
imitai com emulação digna de vossos teres, de vossas
qualidades, essas Provincias , primeiras em tempo, em
valor, em brios, que á porfia correm com tudo quan-
to tem, quanto possuem de mais caro, a fim de res-
tabelecerem com as proprias as forças, e substancias
de que o Estado ·fora csvahido em seu resgate. Pa-
gai-lhes (que deveis) aquelle amor , aquelle zelo des-
velado, com gue anciosas se. junrarão , se unirão pI'CSU-
rosas ao generoso Pregão: Soccorro a Lisboa. Desem-
penha i-vos, se lie possivel , do sangue, que vertêrão ,
parque do vosso afforrada fosse a menor gott;!. Brios
inimitaveis , brios sem parelha, que a hum tempo ins-
pirão inveja, e dor!

Tomai sobre vós O' pé de hum Exercito; pro ..
vei-o de viveres de Iodas as espécies. Se o que vos
infestou foi por vós provído de deus milhões de cru-
zados, dentro em .hurn triduo ; se medeando hotas lhe
prestastes fardamenros , roupas, e fardetas, ê com que
soccorros deveis ora lisongear o Estado , a Patria, os
bons, e os forres, que vão fazer respeitável Portugal?
Se a força então vos obrigou a tanto, 2 a quanto vos
obrigará ora a honra, a vontade, o dever) e o cre-
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.dito t Se IS públicas denronstraçón -de vosso Júbilo
se ostentâo ao mundo sem competencia , assombrosas
em magestosos ícsrejos , magnifico! saráos , custosissi-
mos adornos, j com quaes proporções , com quaes
medidas será por vós mesmos construída huma opulenta
caixa Mi1.itar , obra que cerro projectais , obra a ma.i&
digna do digno Patniod mo que inculcais!

Assim dispostos correi aende vos chamão à hon-
ra, o derer , e a gratidão; onde vos cnrrvidão Ola ma ..
ehas de vossos generosos· Alliados, Correi com vossos
iilhos, irmãos, parentes, e amigos. Virtga,i a Religiáo t

a ,M.omdqu ia, a b91ria, a ínncceaeie t ao orfandade des-
sscarsdas, e offflnrlidJs por crtíézas inaltIb tas, e mons-
tfOO8.l!S. Apeessai-roe sem d<:tamr'a a extinguir de sobre
a face da rerrs li tyrannia ; a enjl1guilla de hurna vez
mesmo ,; •• com outra tlrannia, se ar sim dizer se péde ,
e deve.

Se roesos vizinhos Iimitron~, esses bravos) COt1sl.
taates Hespanhoes , vos, quiaerem fajlI'ar ao risco , ê
aos perigos cit;! Mavorre j porque se o valor invencivel
só abasta, e sobra, dizei-Ihes resolutos-r Q.ue não ides
defendellos , ou ajudallos , mas que ides reduzir a cín-
'la , e finno esse: Especno aleivoso , esse. vil Marcial
FanVZls?\\3., Sacrílega, Qlirncra em origem, e rracto,

Se"OIJ formosos Esquadrões da sublime Na.çfio da
Gram Bretanha, caprichando em poupar o sangue Lu-
sitano (que mais caro lhe he, e mais que o proprio! )
'vos empecerem o esforço, o vaior, o itnrmJso, mos--
trai-lhes a insignia de vossos Estandam:es, Preço Sacro-
sánto do resgate bum~nQ,. em. milhares de j~lf:tmJos Sá-
crilegios nos seus Claustros , nos Ministros seus , .elll
milhares de victimas suas ultr~ifldá.

Ceder não queirais, Hlustr€S Lusit-anos ; ávanr.e,
proscgui feros, e galhardog,_ I;el-eser h0IHOS341 testc.'01U-
nhas, instrumenros gloriosos da mais gloriQ~a empre-
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·za, de que clncoenta e oito seculos de mundo não of-
ferecern exemplo! Inseparaveis desta Nação de Heroes ,
ides collocar com ella nos Thronos de Hcspanha , e
França os legitimos Monarcas dclles despojados, e com
estes quasi todos os Potentados da Europa.

Sejão vossas mãos construidoras d.~ .... ~~~""'~~._ __
destes dous Thronos. Mas firmai-lhes bases profundas)
cimentadas sobre gramaço dos ossos, das cinzas, e do
sangue do vil Despojador) de sua infame raça, e de
seus Sequazes.
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